
89 + 150+ 42 + 150 + 89

Obra dramática completa de
Natália Correia

Obra dramática completa de Natália Correia

Natália Correia (Fajã de Baixo, São Miguel, 
13 de setembro de 1923-Lisboa, 16 de março de 1993) é 
uma personalidade maior na vida cultural, na criação 
literária e na intervenção cívica do Portugal do séc. xx.  
Militante insubmissa da palavra e da irreverência 
poéticas, contra todas as tiranias, a versatilidade e a 
extensão do seu legado repartem-se por uma ampla 
diversidade de géneros que abraçam a narrativa ficcio-
nal e reflexiva, o texto dramático — enquanto teatro 
escrito — e o libreto operático, o ensaio literário e ou 
historiográfico, a crónica e a prosa autobiográfica ou 
diarística, o romance infanto-juvenil (com o qual se 
estreou em 1946), a escrita jornalística, a presença e a 
voz instigantes no pequeno ecrã e na rádio, a tradução/ 
/recriação e a edição, o guião televisivo documental, 
o discurso parlamentar (foi deputada à Assembleia 
da República, entre 1979 e 1983, e entre 1987 e 1991) 
e, impregnando tudo o que escreveu e que comunicou 
(também nas telas, nas tertúlias e no canto), a poesia 
como «magia maior e estranha» nos seus mais diversos 
registos: desde a experimentação surrealista e a reabi-
litação da sátira; passando pela reinvenção das estéti-
cas romântica e barroca; até se deter na forma clássica 
do soneto, no seu literário testamento de autognose 
— o livro Sonetos Românticos, de 1990, que recebeu o 
Grande Prémio de Poesia da Associação Portuguesa de 
Escritores. 

O teatro como arte de cidadania, desafiadora de 
mentalidades, constituiu vocação intensa e audaz de 
Natália dramaturga; teatro entendido como lugar 
estético e político onde pensamento e emoção se mani-
festam em alquimia lúdica. Nos cem anos do nas-
cimento da autora, reúnem-se pela primeira vez os 
quinze títulos que integram a sua obra dramática de 
criação original.
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Obra dramática completa de Natália Correia

Armando Nascimento Rosa (Évora, 31 de 
julho de 1966), dramaturgo, ensaísta e criador musi-
cal, escreveu e publicou cerca de 30 obras dramáticas 
originais (incluindo dois libretos de ópera), algumas 
delas premiadas e ou traduzidas em sete línguas, com 
apresentações cénicas em diversas cidades da Europa, 
das Américas e da Ásia. É autor de bibliografia crítica 
sobre Samuel Beckett, António Patrício, Fernando 
Pessoa, Natália Correia, entre outros. Doutorado em 
Estudos Portugueses, mestre em Estudos Literários 
Comparados e licenciado em Filosofia pela Universi-
dade Nova de Lisboa, é professor coordenador de Teo-
rias e Estéticas na Escola Superior de Teatro e Cinema 
do Instituto Politécnico de Lisboa, onde leciona desde 
1998, e investigador membro do Centro de Investiga-
ção em Artes e Comunicação (CIAC). 
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Introdução crítica 9

Nota de abertura

Publica ‑se pela primeira vez, no presente volume, o conjunto integral 
das catorze obras dramáticas, originais e concluídas, de Natália Correia. 
Duas delas são inéditos absolutos até esta data — A  Donzela Que Vai À 
Guerra e Dom Carlos de Além ‑Mar — e três outras, embora tendo conhecido 
produções cénicas, nunca haviam sido publicadas sob a forma impressa 
— Dois Reis e Um Sono, O Romance de D. Garcia e Auto do Solstício do 
Inverno. Refira ‑se ainda que o libreto da ópera Em Nome da Paz nunca 
fora publicado em livro, estando a sua circulação impressa circunscrita à 
inclusão do texto no programa do Teatro Nacional de São Carlos, em 1978, 
aquando da respetiva estreia cénica. Um décimo quinto texto, também 
inédito, que encerra o volume (identificado pela investigadora Ângela de 
Almeida no arquivo nataliano) é o único título aqui inserido que a autora 
não deu por terminado, e corresponde à transcrição do manuscrito de uma 
obra dramática coral que Natália deixou em rascunho, redigido no ano 
e nos meses que antecederam a sua morte: Falo ‑te do Extremo Ocidental 
de Uma Europa Raptada pelo Aço e pelo Carvão.

O alinhamento dos textos dramáticos neste volume segue uma ordem 
cronológica, privilegiando a sequencialidade dos respetivos tempos da 
escrita (em dois dos casos, por datação hipotética) e, em segundo lugar, 
de acordo com o ano de primeira edição (concretizada ou inviabilizada, 
no caso de A  Pécora) ou estreia cénica, quando estas tiveram lugar. 

Inclui ‑se nesta edição o poemodrama Comunicação (Auto da Feiticeira 
Cotovia), publicado em 1959. Agindo em conformidade com o título pro‑
posto para o livro que ora se edita, impunha ‑se reunir este texto com a 
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10 Obra dramática completa de Natália Correia

restante produção dramatúrgica da autora, não obstante Natália Correia ter 
integrado Comunicação no volume ântumo da sua Poesia Reunida: O Sol 
nas Noites e o Luar nos Dias (1993). De facto, no devir e no entrecruza‑
mento de géneros literários, adentro da criação nataliana, este é um texto 
que participa, por suas características intrínsecas, do lírico e do dramático.

Existe uma ligeira exceção, em relação ao critério cronológico adotado, 
no que diz respeito à afinidade intrínseca que as duas peças iniciais do 
volume mantêm entre si, o que justifica aparecerem alinhadas em con‑
tiguidade: trata ‑se das peças que Natália escreveu com a colaboração de 
Manuel de Lima. Apesar de não haver a certeza sobre se Dois Reis e Um 
Sono (estreada em 1958) terá ou não sido composta antes de O Progresso de 
Édipo (publicada em edição da autora, em 1957), faz mais sentido incluí ‑la 
na sequência de Sucubina ou a Teoria do Chapéu, com a qual forma um 
díptico de criação dramatúrgica desta parceria autoral.

À exceção do texto manuscrito mencionado, de que se procede aqui 
a uma primeira transcrição, a fixação dos textos toma como referência 
as primeiras edições ântumas, nos casos em que existem (e em cotejo 
com segundas edições ântumas subsequentes, no caso de O Encoberto 
e de A Pécora), e reproduz o texto dos datiloscritos integrais das obras 
inéditas sob a forma impressa, ou que conheceram edições póstumas 
(casos de D. João e Julieta em 1999, e Sucubina ou a Teoria do Chapéu em 
2013); datiloscritos e manuscrito estes constantes do Arquivo de Natália 
Correia, ao cuidado da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta  
Delgada.

ANR
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Introdução crítica 11

Introdução crítica 
Eros E Pólis, PoEsia E UtoPia:  
um olhar sobre a dramaturgia nataliana

Onde se solta o estrangulado grito
Humaniza ‑se a vida e sobe o pano.

Chegam aparições dóceis ao rito
Vindas do fosso mais fundo do humano.

Ilumina ‑se a cena e é soberano,
no palco, o real oculto no conflito.

É  tragédia? É  comédia? É, por engano,
O  sequestro de um deus num barro aflito?

É  o teatro: a magia que descobre
O  rosto que a cara do homem cobre;

E  refletidos no teu espelho — o ator —

Os teus fantasmas levam ‑te para onde
O  tempo puro que te corresponde
Entre horas ardidas está em flor.

Natália Correia, «Sobe o Pano»
(soneto para as comemorações do Dia Mundial do Teatro, 1993)
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12 Obra dramática completa de Natália Correia

Incessantemente reclamado o teatro pela exigência de novas realidades 
mantiveram ‑se, mais ou menos visíveis, os pilares que o ergueram: 
o desafio que o homem lança ao mandado dos deuses ou à ordem 

constituída que comprime a sua liberdade; e a punição com que as forças 
divinas ou as autoridades estabelecidas castigam os que põem em causa 

a sua validade. Oferece assim verosimilhança a ideia de que foi a luta 
contra a iniquidade que fez nascer a arte dramática.

Natália Correia, «A  vingança das Euménides e o teatro atual» (1992)
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Introdução crítica 13

Nome maior da criação literária de língua portuguesa, Natália Cor‑
reia (Fajã de Baixo, S. Miguel, 13 de setembro de 1923 — Lisboa, 16 de 
março de 1993) é uma referência obrigatória na pólis cultural do Portugal 
novecentista. Militante combativa da palavra e da irreverência poéticas, a 
versatilidade da sua obra literária reparte ‑se por uma diversidade profícua de 
géneros que englobam a narrativa romanesca e o conto, o texto dramático 
e o libreto operático, o ensaio literário e/ou historiográfico, a crónica e a 
prosa autobiográfica ou diarística, a ficção infantojuvenil, a intervenção 
jornalística, a tradução/recriação, o guião televisivo e documental, o dis‑
curso parlamentar (foi deputada à Assembleia da República, entre 1979 e 
1983, e entre 1987 e 1991) e, impregnando tudo o que escreveu, a poesia 
nos seus mais diversos registos: desde a experimentação surrealista e a 
reabilitação da sátira; passando pela reinvenção das estéticas romântica 
e barroca; até se deter na forma clássica do soneto, para compor o seu 
literário e xamanístico testamento de autognose, a três anos da morte física 
(o livro Sonetos Românticos, de 1990, que receberia o Grande Prémio de 
Poesia da Associação Portuguesa de Escritores). 

Nascida na ilha açoriana de S. Miguel, Natália fixa ‑se muito jovem em 
Lisboa, com a mãe e a irmã, trazendo consigo as memórias mágicas do 
seu espaço natal, uma mente brilhante e irrequieta de autodidata, e uma 
extraordinária beleza, a um tempo afrodítica e andrógina, que fizeram 
dela um ícone vivo, incendiador de paixões. Mulher libertária, desafiando 
os preconceitos dos tempos históricos que atravessou, o segredo do fas‑
cínio que emanava parecia porém provir de épocas ancestrais: fosse da 
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14 Obra dramática completa de Natália Correia

cultura trovadoresca que irradia da luminosa e mártir Provença medieval, 
por via da heresia neognóstica que aí brotou; fosse de um matriarcado 
mediterrânico mais remoto e de cepa helénica, mas de um tempo anterior 
à simbólica derrota das Euménides esquilianas, que fazia dela apóstola 
mitopoética do politeísmo antigo, responsável pelo nascimento do teatro 
ocidental. De Natália havia de dizer Henry Miller, quando se conheceram 
pessoalmente, em 1961: «Foi preciso vir a Portugal para encontrar uma 
verdadeira pitonisa.» (Dacosta, 2001: 176). Entre a disciplina intuitiva ou 
cerebral e o excesso dionisíaco de «genial fabricante de sonhos» (Gon‑
çalves dos Santos, 1993: 2), Natália foi musa inspiradora dos outros e de 
si mesma, além de intérprete e encenadora da persona inconfundível e 
poderosamente teatral que fez sua e deu a ver na esfera pública. É muito 
significativo, na sua sincronicidade, ter sido através do teatro que Natália 
literariamente se despediu, visto que o seu último poema poderá bem ter 
sido o soneto (em epígrafe) que escreveu para o Dia Mundial do Teatro, 
sob a égide da autarquia lisboeta, em 1993 — a partir de um convite do 
Sindicato dos Atores, segundo afirma Júlia Lello, a quem Natália lê o poema 
por telefone, uma semana antes da sua morte (Costa, 2005: 219). Quando 
o cartaz se espalhou pelas ruas da capital, celebrando o 27 de Março de 
1993, a autora já não estava fisicamente entre nós havia dez dias, e seria 
pela voz da atriz Estrela Novais que o poema nesse dia se difundiu. 

Entre 1952 e 1989, Natália Correia produz uma obra dramatúrgica 
que por certo lhe concede o título de audaciosa singularidade entre os 
dramaturgos da segunda metade do século xx português. Lugar de expe‑
rimentação híbrida de formas, e não obstante o silenciamento cénico  
(e também editorial) de que é vítima durante o salazarismo (e não só),  
o teatro escrito nataliano evolui e viaja por uma multiplicidade de regis‑
tos genológicos e estéticos com mútuas afinidades: da fábula surrealista, 
infantojuvenil (Dois Reis e Um Sono, 1958) ou adulta (Sucubina ou a 
Teoria do Chapéu, 1952) ao absurdismo em sátira política (O Homúnculo, 
1965); do drama existencial pós ‑simbolista (D. João e Julieta, 1957 ‑58) ao 
mitodrama filosófico (O Progresso de Édipo, 1957); do teatro épico ‑catártico 
pós ‑brechtiano e pós ‑artaudiano (A  Pécora, 1967, e O  Encoberto, 1969) 
ao teatro histórico ‑mítico, que colige o pathos romântico com o estra‑
nhamento da alegoria barroca (Erros Meus, Má Fortuna, Amor Ardente, 
1981); do libreto operático sociocrítico ou do texto para cantata cénica 
(Em Nome da Paz, 1978, com música de Álvaro Cassuto; e O Romance de 
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Personagens

Súcubo
Sucubina

Deodata
Briolanja

Satã
Inspetor

Lúcifer
Luciferro

Satanaz
Santanazo

Florindo
Querubim de Nascimento
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Primeiro ato

Da madrugada à claridade da manhã.
A  praça principal da capital do Estado mais pequeno da Europa.
Uma madrugada com a transparência e a profundidade das alvoradas 

meridionais.
Ao fundo, uma catedral que pode passar por um modelo reduzido, um 

relógio luminoso bate, com precisão e nitidez, as horas, as meias horas e 
os quartos de hora, por um sistema de imagens.

Prólogo

A  AÇÃO PASSA‑ SE NO INFERNO.
Uma vasta sala sem mobiliário a não ser um cravo cujo respetivo banco 

é um velocípede. No fundo, ao centro, uma janela. De cada um dos lados 
desta janela partem duas escadarias que se perdem no infinito. Quando o 
pano sobe, Súcubo está junto da janela. Enverga uma «malha» preta que 
lhe dá o aspecto de sombra. Tem uma ave negra na mão. Satã executa no 
cravo uma música barroca. Súcubo beija a ave no bico, dá‑ lhe liberdade 
e aplaude com entusiasmo.

Súcubo (batendo palmas) Bravo! Bravo! Bravo! Muito bem.
Satã (pára e vai para ela encantado) Gostaste assim tanto?
Súcubo Nunca gostei menos. É  cada vez pior.
Satã Mas continuas a aplaudir‑ me?
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Súcubo É  a única maneira de te fazer parar.
Satã Ah! É  isso? Dás‑ me uma boa razão para que eu não desista de 
tocar.
Súcubo Eu sei… Interessa‑ te acreditar mais nos meus aplausos do 
que na minha opinião.
Satã Ora aí está. A  tua opinião é uma consequência da minha 
opinião, enquanto os teus aplausos são um som agradável aos meus 
ouvidos. Não te esqueças que és…
Súcubo (interrompendo exaltada) Já sei… Sou um súcubo.
Satã Mas às vezes parece que te esqueces disso. Se eu não soubesse 
as vantagens que tu tens em ser eterna diria que não estás satisfeita 
com a tua condição.
Súcubo É  o cúmulo! Satisfeita! Vais ouvir o que há muito tempo 
tenho guardado para te dizer. Vocês como diabos já estão muito vistos. 
Tu que estás aí a querer‑ me convencer de que o meu único mérito é 
ser uma invenção tua, já esgotaste todos os recursos. Já foste violinista, 
já andaste de chocalho com uma manta, até já apanhaste borboletas. 
E  depois de tantos disfarces foste forçado a reconhecer que para seduzir 
os homens não lhes poderias dar nada de novo. Tiveste de criar uma 
forma de mulher. Realizaste‑ me. Em suma: caíste num lugar comum.
Satã Era preciso para perverter uns certos senhores sem imaginação.
Súcubo Isso é lá contigo e com o teu comércio. O  que me revolta é 
não tirar nenhum proveito das regalias que tenho.
Satã Achas pouco? És a única que pode sair daqui.
Súcubo De que é que isso me serve? Não passo de uma aparência. 
Uma nuvem é mais densa do que eu. Logo que cumpro a missão de 
que tu me incumbes, logo que a minha presença «no‑ lá‑ fora» deixa 
de ser necessária, tu carregas no botão deste meu maldito mecanismo 
e «psst»… Cá estou de novo… Eterna! De que me serve a mim essa 
eternidade?
Satã A  ti? De nada. Mas tu não estás em condições de ter exigências. 
Só te compete aceitar as vantagens da situação que eu te criei.
Súcubo E  supõe que eu descobri outras vantagens!?…
Satã Descobrir? Minha querida, se eu quisesse, com um simples gesto 
meu a tua voz apagava‑ se. Nunca te esqueças disto: tu não existes.
Súcubo Então porque é que ouves o que eu digo?
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Satã Já te expliquei isso tantas vezes. Quantas vezes te demonstrei 
que a tua eternidade é uma força que me convém a mim.
Súcubo Para me pores a funcionar à medida dos teus desejos e dos 
teus apetites de ocasião.
Satã É  a tua razão de existires. Não procures outra porque não vale a 
pena. Repara: se fosse a tua consciência que falasse pela tua boca o que 
é que acontecia? Tinha que ouvir muitas coisas que não me interessava 
ouvir. A  tua presença nunca me poderia satisfazer totalmente. Assim, 
lançando a minha própria consciência no teu vazio…
Súcubo O  que é que acontece?
Satã Acontece que nunca poderemos estar em desacordo.
Súcubo Tu tens medo do desacordo?
Satã Medo! Eu não admito o desacordo.
Súcubo (com ironia) És na verdade muito forte…
Satã Acabas sempre por reconhecer isso.
Súcubo (acentuando a ironia) Julgas‑ te na verdade muito forte. Mas 
porque é que sendo assim tão forte não és capaz de me dar a única 
coisa que eu te peço?
Satã Um chapéu! (Encaminha‑ se exaltado para o cravo e toca com 
raiva um acorde) julgas que o teu chapéu vale mais do que isto?
Súcubo Julgo… tanto mais que tu não és capaz de mo dar.
Satã Eu sou capaz de tudo. Mas há uma razão muito forte para não 
te dar esse chapéu.
Súcubo Qual é?
Satã É  que esse chapéu não te fica bem.

Ouvem‑ se gargalhadas que se aproximam. Entra Lúcifer.

Lúcifer O  mais engraçado é que não é a primeira vez que isto 
acontece… Já é mania.
Satã De que é que se trata?
Lúcifer Trata‑ se do Satanás que continua com a mesma exigência.
Satã Mas já se lhe explicou que ele não tem direito a essa exigência.
Lúcifer Foi o que nós lhe mandámos dizer. Mas ele respondeu que 
desta vez era impossível ser ele a carregá‑ la. Diz que está cada vez mais 
pesada.
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Natália Correia (Fajã de Baixo, São Miguel, 
13 de setembro de 1923-Lisboa, 16 de março de 1993) é 
uma personalidade maior na vida cultural, na criação 
literária e na intervenção cívica do Portugal do séc. xx.  
Militante insubmissa da palavra e da irreverência 
poéticas, contra todas as tiranias, a versatilidade e a 
extensão do seu legado repartem-se por uma ampla 
diversidade de géneros que abraçam a narrativa ficcio-
nal e reflexiva, o texto dramático — enquanto teatro 
escrito — e o libreto operático, o ensaio literário e ou 
historiográfico, a crónica e a prosa autobiográfica ou 
diarística, o romance infanto-juvenil (com o qual se 
estreou em 1946), a escrita jornalística, a presença e a 
voz instigantes no pequeno ecrã e na rádio, a tradução/ 
/recriação e a edição, o guião televisivo documental, 
o discurso parlamentar (foi deputada à Assembleia 
da República, entre 1979 e 1983, e entre 1987 e 1991) 
e, impregnando tudo o que escreveu e que comunicou 
(também nas telas, nas tertúlias e no canto), a poesia 
como «magia maior e estranha» nos seus mais diversos 
registos: desde a experimentação surrealista e a reabi-
litação da sátira; passando pela reinvenção das estéti-
cas romântica e barroca; até se deter na forma clássica 
do soneto, no seu literário testamento de autognose 
— o livro Sonetos Românticos, de 1990, que recebeu o 
Grande Prémio de Poesia da Associação Portuguesa de 
Escritores. 

O teatro como arte de cidadania, desafiadora de 
mentalidades, constituiu vocação intensa e audaz de 
Natália dramaturga; teatro entendido como lugar 
estético e político onde pensamento e emoção se mani-
festam em alquimia lúdica. Nos cem anos do nas-
cimento da autora, reúnem-se pela primeira vez os 
quinze títulos que integram a sua obra dramática de 
criação original.
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Obra dramática completa de Natália Correia

Armando Nascimento Rosa (Évora, 31 de 
julho de 1966), dramaturgo, ensaísta e criador musi-
cal, escreveu e publicou cerca de 30 obras dramáticas 
originais (incluindo dois libretos de ópera), algumas 
delas premiadas e ou traduzidas em sete línguas, com 
apresentações cénicas em diversas cidades da Europa, 
das Américas e da Ásia. É autor de bibliografia crítica 
sobre Samuel Beckett, António Patrício, Fernando 
Pessoa, Natália Correia, entre outros. Doutorado em 
Estudos Portugueses, mestre em Estudos Literários 
Comparados e licenciado em Filosofia pela Universi-
dade Nova de Lisboa, é professor coordenador de Teo-
rias e Estéticas na Escola Superior de Teatro e Cinema 
do Instituto Politécnico de Lisboa, onde leciona desde 
1998, e investigador membro do Centro de Investiga-
ção em Artes e Comunicação (CIAC). 
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